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EDITORIAL / IGREJA

DOM ALGACIR PRESIDE MISSA DE CORPUS CHRISTI

“Não desprezes os ensinamentos 
dos anciãos, pois eles os aprende-
ram com seus pais” (Eclo 8,11).

Queridos irmãos e irmãs, a paz de 
Cristo!

Chegamos ao meio do ano, com a 
graça de Deus! E neste mês de julho 
comemoramos a festa de São Joaquim 
e Santa Ana, avós de Jesus – ocasião 
para pensarmos em nossos avós e 
nossos idosos. Não preciso aqui me 
alongar sobre as tristes realidades que 
encontramos no mundo de hoje e em 
nossa sociedade no que diz respeito aos 
idosos. Parece que nos esquecemos que, 
se Deus nos conceder saúde e longevi-
dade, também seremos idosos um dia! 

Graças a Deus há muitas pessoas 
que sabem dar o devido valor àqueles 
que, avançados em anos, acumularam 
sabedoria de vida e de fé, e podem 
nos ajudar com a sua experiência e 
seus conselhos. Seria muito bom não 
quebrarmos os elos entre as gerações, 
mas valorizarmos a experiência e a 
história destes nossos queridos(a)s 
que aprenderam a lição descrita nos 

Salmos: “Ensinai-nos a bem contarmos 
os nossos dias, para alcançarmos o 
saber do coração” (cf. Sl 89,12). Quem 
dera colocarmos em prática a passagem 
do Eclesiástico citada no início desta 
mensagem e não desprezarmos sua sa-
bedoria; quem dera oferecermos nosso 
afeto e atenção a estes nossos irmão-
zinhos e irmãzinhas que tanto lutaram 
e labutaram e que agora merecem 
nosso carinho e reconhecimento! São 
Joaquim e Santa Ana nos ajudem neste 
caminho! E faça um gesto concreto: 
visite seus avós, se ainda os tiver. Se 
não os tiver, visite um idoso ou idosa e 
gaste um pouco de tempo com ele/ela, 
escute atentamente, faça um gesto de 
carinho e ternura e, com certeza, isso 
se reverterá em bênçãos na sua vida!

Neste mês também lembramos ir-
mãos e irmãs na fé que deixaram um 
importante legado para nós: São Tomé 
e a importância da fé; São Bento e a 
importância da oração – duas realidades 
que se comunicam, pois não se nutre a 
fé sem a oração. Nossa Senhora do Car-
mo, celebrada em 16/07, resplandece 
como exemplo de santidade – a mãe de 

Jesus é a perfeita discípula. Que a fé, 
alimentada pela oração gere frutos de 
conversão em nossa vida, pela interces-
são de nossa Mãe Santíssima!

No início de agosto, por sua vez, 
temos a Festa da Transfiguração do 
Senhor (dia 06) e recordamos que a 
fé, a oração, a Palavra de Deus e os 
sacramentos são realidades que nos 
transfiguram para que, transfigurados 
em Cristo, ajudemos também a trans-
figurar o mundo em que vivemos, à luz 
do Evangelho. Em 04 de agosto, dia de 
São João Maria Vianney, patrono dos pa-
dres diocesanos, vamos pedir de modo 
especial pela santificação dos que estão 
a serviço do Povo de Deus através do 
ministério sacerdotal, e também pelas 
vocações sacerdotais.

No dia 08/08, além de fazermos me-
mória de Nossa Senhora da Penha, cele-
bramos São Domingos, grande pregador 
e missionário, propagador do Rosário. 
Maria, para São Domingos, é aquela que 
nos leva a Cristo e nos guarda com sua 
intercessão! 

Por fim, gostaria de recordar a to-
dos que no dia 23 de julho iniciamos a 

Caminhada de Nossa Senhora, isto 
é, a peregrinação da imagem de Nossa 
Senhora pelos nossos Grupos de Rua e 
pelas nossas famílias, de modo a nos 
prepararmos bem para a NOVENA DE 
NOSSA SENHORA DA PENHA E SUA 
FESTA! 

Que Nossa Senhora da Penha, São 
Joaquim e Santa Ana intercedam 
por todos nós, para que tenhamos 
presente no coração o amor devido 
aos nossos idosos, e a necessidade de 
defendermos seus direitos e sua voz. 
Deus abençoe a todos, especialmente 
os anciãos e anciãs! Saúde e paz para 
todas as nossas famílias!

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

No dia 8 de junho, quando a Igreja 
celebrou a solenidade de Corpus Christi, 
nosso bispo diocesano, Dom Algacir Mu-
nhak, cs, presidiu a solene celebração 
eucarística na Praça Pe. Aleixo Monteiro 
Mafra, concelebrada pelo clero da nossa 
Diocese de São Miguel Paulista e partici-
pada por diversos religiosos e religiosas, 
seminaristas e grande número de fiéis, 
vindos das mais diversas paróquias e 
comunidades de nossa igreja particular. 
Nossos bispos eméritos: Dom Manuel Par-
rado Carral e Dom Fernando Legal, SDB, 
também marcaram presença e concele-
braram. No contexto do Ano Vocacional 
da Igreja do Brasil, a celebração teve, no 
seu conjunto, a participação das diver-
sas formas de vida presentes na Igreja. 
A Pastoral Vocacional Diocesana ficou 
responsável por preparar a procissão 

com a Palavra de Deus e precedida por 
diversos jovens que, nas vestimentas, 
representavam as diferentes vocações.

Em sua homilia, Dom Algacir recor-
dou-se da Eucaristia como um mistério 
de fé e, citando o Papa São João Paulo 
II, na Encíclica Ecclesia de Eucharistia, 
lembrou que “não é apenas a Igreja 
que faz a Eucaristia, mas também a 
Eucaristia faz a Igreja”. Concluiu a 
sua reflexão com uma bonita prece em 
gratidão a Deus pela possibilidade de 
celebrar Corpus Christi como família 
diocesana e agradeceu, sobretudo, “aos 
irmãos padres”, graças aos quais, agindo 
na pessoa do Cristo Cabeça, tem-se a Eu-
caristia nas mais diferentes comunidades 
e paróquias da Diocese. No momento da 
oração dos fiéis, nosso bispo lembrou do 
pedido do Papa Francisco, para que se 

fizesse um momento de silêncio pela paz 
no mundo. “Tenhamos presente a paz, 
sobretudo na guerra que ainda perdu-
ra; mas, também peçamos a paz para 
nossa cidade, onde estamos situados”. 

Como prevê o rito da celebração, 
após a missa aconteceu a tradicional 
procissão. Antes da procissão se iniciar, 
Dom Algacir recordou a todos que na-
quele dia, precisamente, estavam-se 
completando 5 meses de sua chegada 
em nossa Diocese. Ao povo, agradeceu 
pela acolhida e disse “já se sentir em 

casa”, mencionando que, até aquele 
momento, já visitara aproximadamente 
90 paróquias, avisando que, até o final do 
mês de junho, já terá concluído sua visi-
ta. Rezemos pelo nosso bispo diocesano e 
por sua missão, que está só se iniciando.

FONTES: https://www.diocese-
saomiguel.org.br/index.php/noti-

cias/1973-dom-algacir-celebra-missa-
de-corpus-christi

                   ImagENS: Daniel Reis 
(Pascom Diocesana)
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“BENDIREI O SENHOR DEUS EM TODO O TEMPO, SEU LOUVOR ESTARÁ SEMPRE EM MINHA BOCA. MINHA ALMA SE 
GLORIA NO SENHOR; QUE OUÇAM OS HUMILDES E SE ALEGREM!”  - (SL 33)
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“COMIGO ENGRANDECEI AO SENHOR DEUS, EXALTEMOS TODOS JUNTOS O SEU NOME! TODAS AS VEZES QUE O BUSQUEI, 
ELE ME OUVIU, E DE TODOS OS TEMORES ME LIVROU.” - (SL 33)
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APRESENTAÇÃO DO PADRE ROBSON À COMUNIDADE

DOM ALGACIR PRESIDE A SOLENIDADE DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Nas missas do domingo, dia 
04 de junho, o pároco padre 
Edilson apresentou o padre Ro-
bson como vigário paroquial. 
Padre Robson, a partir deste 
momento você será membro 
de cada família, compartilhará 
conosco todos os sofrimentos e 
alegrias. Cuidará de nós como 
um pastor que cuida e conhe-
ce cada ovelha de seu novo 
rebanho. Intercederá à Deus 
em nosso nome, apresentan-
do-lhe nossas preces e súplicas 
e nos concederá a esperança 

e o perdão de Deus às nossas 
faltas. Que possa nos ensinar, 
perdoar, consolar e abençoar.

Vide abaixo uma pequena 
biografia de nosso novo vigário:

Pe. Robson de Almeida Ma-
tos, nascido em 08/02/1993, 
natural de São Paulo -SP, Fi-
lho de Ronaldo Batista Matos 
e Davina de Almeida Neto. 
Possui três irmãs Raquel, Ro-
sangela e Esther. Batizado 
em 08/12/1998 na paróquia 
de São Marcos (setor Itaim 
Paulista-Região Episcopal São 

Miguel-Diocese de São Miguel 
Paulista). Crismado na Paróquia 
da Sagrada Família (setor Itaim 
Paulista- Região Episcopal São 
Miguel - Diocese de São Miguel 
Paulista) no ano de 2009 pelo 
então bispo diocesano Dom 
Manuel Parrado Carral. Parti-
cipava ativamente da paróquia 
da Sagrada Família no Itaim 
Paulista até seu ingresso no se-
minário Propedêutico em 2012. 
Cursou Filosofia (2013-2015) e 
Teologia (2016-2019) na Facul-
dade de Filosofia e Teologia 

Na manhã do dia 16 de 
junho, às 10h, no Santu-
ário Eucarístico de Nossa 
Senhora da Penha, nosso 
bispo diocesano, Dom Al-
gacir Munhak, cs, presidiu 
a solene celebração euca-
rística do Sagrado Coração 
de Jesus, na qual também 
se celebra o Dia Mundial de 
Oração pela Santificação 
do Clero. Nossos bispos 
eméritos: Dom Manuel 
Parrado Carral e Dom Fer-
nando Legal, SDB, concele-
braram a missa, bem como 
os padres da nossa Igreja 
particular. A celebração 
foi aberta, o que permitiu 

Paulo VI em Mogi das Cruzes.
Foi ordenado diácono por 

Dom Manuel Parrado Carral, 
então bispo diocesano, em 
27/11/2021 na Basílica de Nossa 
Senhora da Penha. Como diáco-
no exerceu estágio pastoral na 
Paróquia de Santa Luzia- Vila Cis-
per e depois na Paróquia de São 
Pedro Apóstolo- Vila Aricanduva.

Ordenado Presbítero por 
Dom Manuel Parrado Carral, 
então bispo diocesano, em 
04/06/2022 na Catedral de São 
Miguel Paulista sendo designa-

do Vigário paroquial da paró-
quia da Sagrada Família- Vila 
Praia, atualmente se encontra 
como vigário paroquial da Ba-
sílica da Penha.

Em nome da comunidade é 
com muita alegria que o rece-
bemos, seja muito bem-vindo 
padre Robson!

FOTOS: Roberto A. de 
Oliveira (PASCOM)

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pastoral da Acolhida

também que alguns irmãos e 
irmãs, de nossas comunidades, 
estivessem presentes.

Em sua homilia, Dom Al-
gacir partiu de exemplos da 
sua própria experiência de 
fé. “Lembro quando havia a 
folhinha do Sagrado Coração, 
e dia a dia tirávamos aquela 
folha com uma mensagem”, 
lembrou. “Na nossa infân-
cia, muitas vezes nosso pai, 
tio, avô chegava em casa e 
deixava o sapato à porta, 
e nós íamos, colocávamos 
o pé dentro e tentávamos 
caminhar, com dificuldade, 
querendo ser grandes. Queira 
o Senhor que, um dia, as pes-

soas queiram seguir as nossas 
pegadas, porque viram em 
nós um exemplo do que signi-
fica o ser cristão”, disse. Ao 
final, destacou a gratuidade e 
a bondade de Deus que, na sua 
expressão, “quer se vincular. 
Ele não é o absoluto, o dis-
tante, o transcendente, mas 
o que está ao lado”.

Como parte da celebração, 
ao final precedeu-se um breve 
momento de adoração e louvor, 
e a missa se concluiu com a 
bênção do Santíssimo Sacra-
mento. Em seguida, os padres 
foram convidados a participar 
de um almoço de confraterni-
zação em um salão em frente 

ao Santuário Eucarístico.
FONTES: https://www.

diocesesaomiguel.org.br/
index.php/noticias/1975-
dom-algacir-preside-a-
solenidade-do-sagrado-
coracao-de-jesus

https://www.diocese-
saomiguel.org.br/images/
image_2023/SAGRADO.CO-
RACAO.BISPO.jpeg

 https://www.diocese-
saomiguel.org.br/images/
image_2023/SAGRACO.CO-
RACAO.CLERO.jpeg

 https://www.diocese-
saomiguel.org.br/images/
image_2023/SAGRADO.CO-
RACAO.PADRES.jpeg
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NOS CAMINHOS DE MARIA A JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 
EM LISBOA E SUA RELAÇÃO COM A VIRGEM DA PENHA DE FRANÇA 

III DIA MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS

“Maria levantou-se e partiu 
apressadamente” (Lc 1, 39)

 
Aproxima-se a Jornada Mun-

dial da Juventude (JMJ), que 
realizar-se-á entre 1º e 6 de 
agosto deste ano, na cidade de 
Lisboa, Portugal. Como é costu-
me, o Papa Francisco participará 
desse importante evento da 
Igreja, junto a milhares de jo-
vens peregrinos do mundo todo. 
É oportuno, então, recordarmos 
a presença amorosa e constante 
de Maria, como Mãe Missioná-
ria da Igreja, na Jornada, que 
é recordada pelo lema dessa 
grande celebração: “maRIa 
LEVaNTOU-SE E PaRTIU aPRES-
SaDamENTE” (Lc 1,39). Curio-
samente, a Virgem Santíssima é 
invocada, dentre tantos títulos, 
naquele território lisboeta, como 
Nossa Senhora da Penha de 
França. Sim, em Lisboa, cidade 
que sediará a JMJ 2023, existe 
um importante Santuário dedi-
cado à Virgem da Penha, nossa 
Padroeira! Aliás, ainda que São 
Vicente Mártir seja o Padroeiro 
da capital portuguesa, a Senhora 
da Penha de França é A PROTE-
TORA DA CIDADE DE LISBOA (tal 
qual é invocada como Padroeira 
da cidade de São Paulo). 

Conforme já explicamos em 
edições anteriores de nosso 
jornal, o culto a Nossa Senhora 
da Penha de França decorre da 
Serra da Penha de França, lo-
calizada na Espanha, onde, em 
1434, foi descoberta milagrosa-
mente uma imagem da Virgem. 
De lá, essa devoção espalhou-
se pela Europa, alcançando 
Portugal no final do século XVI. 

Justamente na cidade de Lisboa 
é onde registra-se a construção 
da primeira Igreja da Penha em 
solo português. 

Segundo a tradição, um ho-
mem devoto português chamado 
Antônio Simões, convocado 
para participar da batalha de 
Alcácer-Quibir em 1578, pro-
meteu a Nossa Senhora que, 
se voltasse com vida para sua 
pátria, mandaria fazer imagens 
representando títulos diversos 
de Maria. E assim o fez. Retor-
nando para Portugal, o piedoso 
devoto mandou fazer algumas 
imagens de Nossa Senhora, mas 
não sabia qual título aplicar à 
última escultura. Por inspiração 
divina do Padre Ignácio Martins, 
sacerdote jesuíta com quem An-
tônio Simões teve um providen-
cial encontro, decidiu-se pela 
invocação de Nossa Senhora da 
Penha de França para a última 
escultura em 1578. Tornou-se 
Antônio Simões, assim, um fiel 
apóstolo da Virgem da Penha. 

A imagem representa Maria 
com vestes majestáticas, coro-
ada e carregando um cetro real, 
além, é claro, do Menino Jesus, 
tal como estamos acostumados 
a venerá-la sob essa invocação. 
A Virgem e o Menino, contudo, 
têm pele branca, diferentemen-
te da imagem pioneira da Penha 
encontrada na Serra espanhola 
em 1434, que possui a tez negra. 

Pois bem, foi erguida para 
abrigar a imagem da Senhora 
da Penha uma Igreja numa 
colina na periferia de Lisboa, 
local conhecido como Cabeço 
do Alperche. A escolha desse 
local também está envolta numa 

série de episódios miraculosos. 
A imagem foi para lá translada 
numa das maiores procissões da 
história de Portugal em 1598. 
A devoção à Senhora da Penha 
ganhou, então, proporções 
imensas, atraindo devotos das 
mais variadas regiões. 

Assim como em São Paulo 
Nossa Senhora da Penha foi in-
vocada em tempos de epidemias 
de varíola e seca, culminado 
com sua aclamação como Pa-
droeira da cidade; em Lisboa, o 
culto à Virgem da Penha estava 
associado ao cessamento de pes-
tes (epidemias) que assolavam 
aquele lugar. Foi daí que a Vir-
gem passou a ser invocada como 
protetora de Lisboa. Decorre daí 
também a famosa “Procissão do 
Ferrolho”, realizada para pedir a 
Nossa Senhora da Penha o fim da 
peste. Essa procissão, realizada 
por muitos anos, ficou conhecida 
por tal nome porque os rapazes 
conclamavam a população de 
Lisboa a tomar parte do santo 
cortejo batendo no ferrolho 
das portas das casas situadas ao 
longo do itinerário. 

A Virgem da Penha também 
foi invocada contra o terremoto 
que destruiu Lisboa em 1755. A 
imagem da Senhora, encontrada 
milagrosamente intacta entre as 
ruínas da sua Igreja e do convento 
anexo, serviu como ânimo para 
a população lisboeta sofrida e 
sobrevivente reerguer-se daquela 
catástrofe. A Igreja e o convento 
contíguo foram reconstruídos a 
partir do ano seguinte. 

Existe, ainda, uma antiga e 
piedosa tradição que fala sobre 
um devoto de Nossa Senhora da 

Penha que, tendo adormecido 
próximo de seu santuário em 
Lisboa, acordou repentinamente 
e viu-se ameaçado por uma ser-
pente. Ao invocar a proteção de 
Maria, um lagarto apareceu do 
meio do mato e afugentou a ser-
pente, poupando, assim, a vida 
daquele peregrino. Uma história 
semelhante aconteceu, muitos 
anos depois, no Rio de Janeiro, 
dando origem ao Santuário da 
Penha de lá. É por essa razão que 
algumas esculturas ou estampas 
de Nossa Senhora da Penha re-
presentam a Virgem tendo um 
homem adormecido aos pés junto 
a uma cobra e um lagarto. 

Por fim, convém recordar-
mos que a Senhora da Penha é 
invocada especialmente pelos 
mareantes e navegadores, pos-
to que a Igreja da Penha era a 
primeira e a última a ser vista 
pelos tripulantes de embarca-
ções que chegavam ou saíam 
de Lisboa. Por conta disso, a 
devoção à Virgem da Penha foi 
levada pelos navegadores para 
diversas regiões, inclusive o 
Brasil, onde chegou ainda no 
final do século XVI. 

Rezemos, assim, pelo êxito 
da JMJ 2023 que acontecerá em 
Lisboa, sob o amparo de Nossa 
Senhora da Penha, que protege 
aquela cidade que escolheu 
por sua morada há séculos. 
Que a juventude redescubra 
seu potencial e seu papel cris-
tão de agente transformador 
da sociedade, comprometida 
com o Evangelho do Amor e da 
Libertação, e não se deixe alie-
nar por ideais que lhe afastem 
do compromisso de luta contra 

toda forma de opressão, de 
preconceito, de exclusão, de 
guerra ou de injustiça social. 
Concluímos, desse modo, com 
a mensagem que o amado Papa 
Francisco enviou para os parti-
cipantes da XXXVII Mundial da 
Juventude, motivado pelo lema 
mariano acima mencionado, 
“Maria levantou-se e partiu 
apressadamente” (Lc 1, 39): 

Maria era uma jovem como 
muitos de vós. Era uma de nós. 
(...) Sonho, queridos jovens, que 
na JMJ possais experimentar no-
vamente a alegria do encontro 
com Deus e com os irmãos e as 
irmãs. Depois dum prolongado 
período de distanciamento e 
separação, em Lisboa – com a 
ajuda de Deus – reencontrare-
mos juntos a alegria do abraço 
fraterno entre os povos e entre 
as gerações, o abraço da recon-
ciliação e da paz, o abraço duma 
nova fraternidade missionária! 
Que o Espírito Santo acenda nos 
vossos corações o desejo de vos 
levantardes e a alegria de cami-
nhardes todos juntos, em estilo 
sinodal, abandonando falsas 
fronteiras. O tempo de nos le-
vantarmos é agora. Levantemo-
nos apressadamente! E, como 
Maria, levemos Jesus dentro de 
nós, para O comunicar a todos. 
Neste belíssimo momento da 
vossa vida, avançai, não adieis 
o que o Espírito pode realizar 
em vós! De coração abençoo os 
vossos sonhos e os vossos passos. 

  1Messaggio del San-
to Padre Francesco per la 
XXXVII Giornata Mondiale 

della Gioventù 2022 e 2023, 
12.09.2022. Disponível 

em: https://press.vatican.
va/content/salastampa/

it/bollettino/pubbli-
co/2022/09/12/0674/01382.
html#portoghese. Acesso em 

24 jun. 2023.
ILUSTRaÇÃO NO TOPO DO 
aRTIgO: https://www.lis-

boa2023.org/pt

LEONARDO CAETANO de 
ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial 

de Aparecida

No dia 23 de julho, o Papa 
Francisco presidirá uma celebra-
ção eucarística na Basílica de São 
Pedro, em comemoração ao III 
Dia Mundial dos Avós e dos Ido-
sos. O tema escolhido pelo Santo 
Padre é “A sua misericórdia se 
estende de geração em geração” 
(Lc 1,50). O tema foi retirado 
do cântico do Magnificat, onde 
a jovem Maria visita sua prima 
idosa Isabel e nos demonstra a 
força da aliança entre jovens 
e idosos.

Hoje em dia nossa sociedade 
carrega o pensamento e precon-
ceito de que os idosos já deram o 
que tinham que dar e não damos 

a devida atenção aos seus ensina-
mentos e a experiência de vida.

É importante o diálogo entre 
as gerações, pois Deus age em 
sua misericórdia de geração em 
geração e os anciãos e avós podem 
passar essa experiência de vida 
aos mais jovens.

Devemos refletir como esta-
mos tratando, assumindo e cui-
dando de nossos idosos? Trabalha-
mos para dar dignidade a eles? Nós 
estamos excluindo-os em nossos 
relacionamentos e diálogos?

Devemos superar a cultura 
do descarte e o individualismo 
em nossos corações, incentivar a 
cultura das relações.

Nesta celebra-
ção o Santo Pa-
dre irá convidar 
paróquias, dioce-
ses, associações 
e comunidades 
eclesiais de todo o 
mundo a celebrar o 
Dia em seu próprio 
contexto pastoral.

FONTE: https://www.
vaticannews.va/pt/vaticano/

news/2023-04/dia-mundial-avos
-idosos-sua-misericordia-esten-

de-geracao-geracao.html

ILUSTRaÇÃO: http://vidae-

familia.org.br/mensagem-dia
-mundial-dos-avos/ - acesso 
27/06/2023-responsável Ro-

berto A. de Oliveira

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom e Equipe de 

Acolhida
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S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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08 JUNHO 2023  MISSA das 10h30 – SOLENIDADE DE CORPUS CHRISTI NA BASÍLICA

09 JUNHO 2023 20h00 DESPEDIDA E ANIVERSÁRIO DO Pe. RONALDO

13 JUNHO 2023 20h  MISSA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA E SANTO ANTÔNIO

16 e 17 JUNHO 2023 15h   SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

Imagens: Maurício Soggia e Roberto A. de Oliveira (Pascom

Imagens: Roberto A. de Oliveira (Pascom)

Imagens: : Lysandra Priscila Ferreira 

Imagens: : Maurício Soggia / Tatiana Fernandes



O SANTUÁRIO DA PENHA JULHO DE 2023 9
PUBLICIDADES

“O ANJO DO SENHOR VEM ACAMPAR AO REDOR DOS QUE O TEMEM, E OS SALVA. PROVAI E VEDE QUÃO SUAVE É 
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ultrapassado, como infelizmen-
te dizem alguns, o Catecismo 
compendia e explica aprofunda-
damente as principais verdades 
da fé transmitidas até nós de 
geração a geração desde os 
Apóstolos, que, por sua vez, 
receberam e interpretaram os 
ensinamentos do próprio Senhor. 
Juntamente com a autoridade 
apostólica do Depósito da Fé, 
segue o magistério da Igreja, 
que tem a missão de ensinar, 
atualizar e proclamar tudo 
aquilo que o Senhor ordenou. 
Não é possível, portanto, ser 
católico sem ouvir e seguir o 
Sagrado Magistério, pois quis 
o Senhor que através dele, na 
pessoa dos bispos, sucessores 
dos Apóstolos, unidos ao Papa, 
o ensinamento do próprio Cristo 
fosse ouvido e seguido. Diz o 
Catecismo no número 76: “A 
transmissão do Evangelho, se-
gundo a ordem do Senhor, fez-se 
de duas maneiras:

- oralmente – pelos Após-
tolos, que na pregação oral, 
por exemplos e instituições, 
transmitiram aquelas coisas que 
ou receberam das palavras, da 
convivência e das obras de Cris-
to ou aprenderam das sugestões 
do Espírito Santo.

- por escrito – como também 
por aqueles Apóstolos e varões 
apostólicos que, sob inspiração 
do mesmo Espírito Santo, puse-
ram por escrito a mensagem da 
salvação.”

É por esta razão que a Igreja 

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

BEM-AVENTURADOS OS QUE CRERAM SEM TEREM VISTO! 

PEREGRINAÇÃO DE NOSSA SENHORA DA PENHA

No dia 03 de julho, a Igreja 
celebra a festa do apóstolo São 
Tomé. Detenhamo-nos nesta 
breve reflexão, em dois aspec-
tos apenas, mas importantes, 
relativos à esta festa.

Primeiramente, por que 
é tão significativo celebrar a 
memória festiva dos Apóstolos? 
Responde-nos o Catecismo da 
Igreja Católica (que todos de-
veriam conhecer), no número 
75: “Cristo Senhor, em quem 
se consuma toda a revelação 
do Sumo Deus, ordenou aos 
Apóstolos que o Evangelho, 
prometido antes pelos profe-
tas, completado por ele e por 
sua própria boca promulgado, 
fosse por eles pregado a todos 
os homens como fonte de toda 
a verdade salvífica e de toda 
disciplina de costumes, comu-
nicando-lhes os dons divinos.”

Esse trecho do Catecismo, 
que por sua vez é citação da 
Constituição Dei Verbum do 
Concílio Vaticano II, explicita a 
fundamental importância daqui-
lo que chamamos em Teologia de 
Tradição apostólica. Ao lado 
da Sagrada Escritura (Bíblia), 
a Tradição Apostólica constitui 
o que chamamos de Depósito 
da Fé, ou seja, tudo aquilo 
que o cristão católico deve crer 
encontra-se nessas duas “co-
lunas”, Tradição e Bíblia, cujo 
conteúdo está compendiado 
magistralmente no Catecismo 
da Igreja Católica. 

Longe de ser um documento 

celebra festivamente cada um 
dos doze membros do primeiro 
Colégio Apostólico, cada um no 
seu dia, pois, ao celebrarmos es-
ses discípulos da primeira hora, 
colocados como fundamentos 
da Igreja, somos convidados 
também a lembrar não apenas 
da sua importância e exemplo, 
mas também do que ensinaram 
e pelo que morreram.

Em segundo lugar, a festa de 
São Tomé enseja uma reflexão 
adicional.  Diz-nos o Evangelho 
que “Tomé, chamado Dídimo, 
que era um dos doze, não 
estava com eles quando Jesus 
veio” (Jo 20,24). Já conhece-
mos a incredulidade famosa 
desse Apóstolo. Apenas depois 
de ter contemplado o Senhor 
ressuscitado e tocado suas cha-
gas, proclama sua fé. Por que 
esse episódio é colocado por 
João no seu Evangelho? Como 
tudo na Palavra de Deus, está 
ordenado ao nosso proveito, a 
falta de fé de Tomé também tem 
a ver conosco. Senão, vejamos.

Diz o Papa São Gregório 
Magno em suas Homilias sobre 
os Evangelhos, que “a incre-
dulidade de Tomé foi mais 
proveitosa para a nossa fé 
do que a fé dos discípulos 
que acreditaram logo. Pois, 
enquanto ele é reconduzido 
à fé porque pôde apalpar, o 
nosso espírito, pondo de lado 
toda dúvida, confirma-se na 
fé. Deste modo, o discípulo 
que duvidou e apalpou torna-

se testemunha da verdade da 
ressurreição” (Hom. 25, 7-9).

Tomé tocou o Senhor e ex-
clamou: “meu Senhor e meu 
Deus!” Jesus, por sua vez res-
ponde: “acreditaste, porque 
me viste?”. Por que o Senhor 
lhe faz essa pergunta? Porque 
Tomé, vendo uma coisa, acredi-
tou noutra. Vendo a humanidade 
do Senhor ressuscitado, creu na 
sua divindade, que não podia 
ver. E, em seguida, Jesus conclui 
essa experiência do Apóstolo 
com a conclusão que atinge 
cada um de nós em todos os 
tempos: “Bem-aventurados os 
que creram sem terem visto” 
(Jo 20,29). Evidentemente esta 
frase tem a ver com cada um de 
nós.  Depois da ascensão, nin-
guém mais viu o Senhor nem em 
sua humanidade e muito menos 
em sua divindade, mas o possu-
ímos pela fé. Essa frase, Jesus 
a disse pensando em cada discí-
pulo seu, católico batizado e in-
corporado n’Ele pelo Batismo de 
todos os tempos e lugares. E, de 
fato, crer na divindade do Filho 
de Deus que por nós morreu e 
ressuscitou, implica que nossas 
obras acompanhem a nossa fé. 
Essa realidade sobrenatural que 
Tomé experimentou com os de-
mais Apóstolos, nós a possuímos 
na certeza da fé, pois como diz 
São Paulo: “a fé é um modo 
de já possuir o que ainda se 
espera, a convicção acerca de 
realidades que não se veem” 
(Hb 11,1). Porém, é importante 

lembrar: “a fé sem as obras é 
morta!” (Tg 2, 26). Realizamos 
por nossas ações a fé que profes-
samos em sua totalidade e não 
apenas naquilo que nos agrada. 
É por isso que somos “discípulos 
e missionários”, pois herdamos 
esse tesouro escondido do Evan-
gelho e da Sagrada Tradição, 
que o mundo não entende nem 
pode entender, para, como os 
Apóstolos, ensinar, proclamar, 
viver e, se for o caso, por ele 
morrer.

Que a incredulidade de Tomé 
e sua profissão de fé amorosa e 
contrita, nos estimule a fazer-
mos todos os dias nossa profissão 
de fé com a súplica: creio, Se-
nhor, mas aumentai a minha fé!

Que Maria Imaculada, a 
“feliz porque acreditou”, 
interceda pela nossa fidelidade 
neste mundo, e pela visão sem 
véus na eternidade.

ILUSTRaÇÃO: https://
santo.cancaonova.com/santo/

sao-tome-apostolo/´- acesso 
27/06/2023-responsável: Ro-

berto A. de Oliveira

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Mestre de Celebrações da 

Basílica N. Sra. da Penha Minis-
tro da Palavra e do Batismo

Queridos irmãos e irmãs, 
paroquianos e frequentadores 
da Basílica Nossa Senhora da 
Penha, durante o mês de agosto 
em preparação para a Festa de 
Nossa Senhora da Penha fazemos 
a Peregrinação de nossa Mãe pe-
las ruas do território paroquial da 
Basílica. É um momento oportuno 
para nossas famílias receberem 
a Imagem peregrina de Nossa 
Senhora da Penha em seus lares 
e se prepararem para a festa em 
honra à Nossa Senhora da Penha 
no dia 08 de setembro.  

Devido a situação que pas-
samos com a pandemia do 
Covid19, ficamos esses anos 
sem nossa Peregrinação em 
preparação a Festa de Nossa 

Senhora da Penha. Neste ano 
retornaremos, com a ajuda de 
nossa Mãe protetora, a realizar 
este momento de oração tão 
abençoada e gratificante que 
nos prepara para a Festa de 
nossa Mãe a Senhora da Penha.

Informamos aos nossos pa-
roquianos que estamos prepa-
rando a Peregrinação de Nossa 
Senhora da Penha pelas ruas 
do território paroquial. Os 
interessados deverão procurar 
a secretaria da Basílica pesso-
almente ou telefonar para o 
número 2295-4462, deixando 
os seus dados para que pos-
samos construir o roteiro da 
Peregrinação. 

Lembramos que as inscri-

ções deverão ser feitas até dia 
16/07. Infelizmente neste ano 
a imagem peregrina de Nossa 
Senhora da Penha, somente 
percorrerá os endereções do 
território paroquial da Basílica, 
mas para o próximo ano estamos 
planejando a expansão da Pere-
grinação para que a Senhora da 
Penha possa ir visitar os lares dos 
seus devotos. Este é um momen-
to muito significativo para nós 
penhenses, pois envolve muita 
oração e alegria devido aos fes-
tejos de Nossa Senhora da Penha. 

MARILENA ALFANO 
TEIXEIRA LIMA

Coordenadora dos Grupos 
de Rua da Basílica
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ASSEMBLEIA GERAL DO CONSELHO 
NACIONAL DO LAICATO

SANTA PAULINA

“Ele me ungiu para anun-
ciar a Boa Nova aos pobres” 
(Lc 4,18)

No corrente ano, de 08 a 
11 de junho, a Arquidiocese do 
Recife acolheu representantes 
dos leigos do Brasil para a 41ª 
Assembleia Geral do Conselho 
Nacional de Leigos do Brasil 
(CNLB). 215 participantes de 
19 regionais da CNBB, repre-
sentantes de 87 dioceses, es-
tiveram reunidos para discutir 
o trabalho dos leigos, rezar, 
refletir e tomar decisões à luz 
do Tema: “a profecia do lai-
cato” e o do Lema: “Cristãos 
leigos e leigas: não deixemos 
morrer a profecia”.

A reflexão sobre nós, leigas 
e leigos, na vivência diária, no 
seio da Igreja é fundamental, 
a partir da ideia de que somos 
membros da Igreja viva e de-
vemos cumprir nosso papel de 

missionários no exercício de 
nosso batismo. Junto aos nos-
sos pastores formamos uma só 
Igreja. Assim, em sintonia com 
o Sínodo 2021-2024 sobre a Si-
nodalidade, construímos uma 
Igreja viva e “em saída”. Os 
leigos, no meio da sociedade, 
no ambiente em que vivem, 
no seu dia a dia, em suas ativi-
dades familiares e do trabalho, 
atuando na política, de forma 
consciente, dentro dos valores 
cristãos, dão seu testemunho e 
realizam a evangelização. Nossa 
atuação, pois, está no interior da 
própria Igreja e na sociedade. 
Bem lembra o Papa Francisco: 
“Poderemos dizer: leigos e 
pastores juntos na Igreja, lei-
gos e pastores juntos no mun-
do”, (Audiência,18 de fevereiro 
de 2023. Vatican News). 

“É fundamental para o 
laicato entender que não 
somos colaboradores, somos 

corresponsáveis na evange-
lização dessa Igreja e como 
sujeitos maduros na fé é 
necessário que tenhamos 
o olhar profético e teste-
munhal para os gritos que 
fazem ecoar na nossa socie-
dade” afirmou a presidente na-
cional do CNLB, Sônia Gomes, 
durante coletiva de imprensa, 
por ocasião da Assembleia Ge-
ral (site da CNBB).

A participação ativa e cons-
ciente na evangelização e na 
ação eclesial, leva-nos a recor-
dar um tema muito importante 
que é o perigo do clericalismo, 
isto é, a tendência que podem 
ter algumas pessoas que têm 
atuação na Igreja de se consi-
derarem especiais e de serem 
superiores às demais, o povo 
simples de Deus. Em vários 
momentos, o Papa Francisco 
tem alertado a todos sobre o 
perigo do clericalismo, incluin-

do no próprio clero, e o 
considera uma chaga ou 
uma doença.

Em 15/09/2018, em encon-
tro com o clero na catedral 
de Palermo, o Papa Francisco 
afirmou: “O clericalismo é 
a perversão mais difícil de 
eliminar. a Igreja não está 
acima do mundo, mas den-
tro do mundo, para fazê-lo 
fermentar, como fermento 
na massa. Por isso, queridos 
irmãos toda forma de cle-
ricalismo deve ser banida” 
(Vatican News).

Note-se que, na organi-
zação geral da CNBB há uma 
Comissão Especial Episcopal 
para o Laicato. Na última 
assembleia, realizada em Apa-
recida, em abril, Dom Giovane 
Pereira de Melo foi reeleito 
seu presidente, e a ele cabe 
a função de orientar, estimu-
lar e acompanhar o Conselho 

Nacional do Laicato. Assim se 
garante a sintonia entre o lai-
cato e a Igreja no Brasil.

Finalmente, quero lembrar 
que a epígrafe que encabeça 
este artigo, indica-nos o cami-
nho e objetivo de nossa ação 
evangelizadora. Nosso batismo 
nos unge e nos encaminha para 
anunciar a “Boa Nova” aos po-
bres.  Que o Espírito Santo nos 
ilumine para que seja abundan-
te a graça divina da Redenção.

LUSTRaÇÃO: https://www.
cnbb.org.br/conselho-nacional-

do-laicato-no-brasil-divulga-a
-arte-da-sua-41ª-assembleia-ge-
ral-marcada-para-igarassu-pe/- 
acesso 27/06/2023-responsável 

Roberto A. de Oliveira

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom

No dia 09 de julho a Igreja 
celebra o dia de Santa Paulina. 
Amábile Lúcia Visintainer, que 
nasceu em 16 de dezembro 
de 1865 em Vigolo Vattaro, 
província de Trento, no norte 
da Itália, foi a segunda filha 
do casal Napoleão e Anna, 
que eram muito cristãos, mas 
muito pobres. Em 1875 a Santa 
imigrou para o Brasil com a 
família, movidos por doenças 
e a carestia que cercavam a 
antiga região onde viviam. Já 
no Brasil, Amábile fez a sua 
primeira comunhão com 12 
anos de idade.

Logo após sua primeira 
comunhão, o Padre Servanzi 
a iniciou no apostolado paro-
quial, onde foi encarregada 
da catequese de crianças, 
assistência aos doentes e à 
limpeza da capela de seu vi-
larejo, dedicada a São Jorge. 
Mal sabia que o Padre já esta-
ria confirmando a sua vocação 
para o serviço do Senhor. 

Amábile dedicava-se de corpo 
e alma à caridade, consolando 
e ajudando os necessitados, 
idosos, abandonados, doentes 
e crianças. As obras eram reco-
nhecidas e notadas por todos.

Com a permissão de seu 
pai, em 1890, Amábile cons-
truiu um pequeno casebre 
em um terreno doado por um 
barão, próximo à capela, para 
cuidar dos doentes, rezar e 
instruir as crianças. Iniciou 
como Enfermeira em 12 de 
julho do mesmo ano, cuidando 
de sua primeira paciente. A 
data também foi considerada 
como o dia da fundação da 
Congregação das Irmãzinhas 
da Imaculada Conceição, a 
primeira congregação religiosa 
feminina fundada no Brasil, 
aprovada pelo Bispo de Curi-
tiba cinco anos depois. 

Em 1895, quatro meses 
depois da aprovação do Bis-
po à Congregação religiosa, 
Amábile e outras duas jovens 

fizeram seus votos religiosos. 
Amábile recebeu então, o 
nome de “Irmã Paulina do 
Coração Agonizante de Je-
sus”. Também foi nomeada 
superiora, recebendo o título 
de “madre Paulina”. A san-
tidade e a vida apostólica de 
Madre Paulina atraíam muitas 
vocações, apesar da pobreza 
e das dificuldades em que ela 
vivia.

Em 1903, com o reconheci-
mento da sua obra, Madre Pau-
lina foi convidada a transferir-
se para São Paulo. Em uma 
capela do bairro do Ipiranga, 
iniciou a obra “Sagrada Famí-
lia”, dedicada a abrigar os ex
-escravos e seus filhos depois 
da abolição da escravatura, 
ocorrida em 1888. Em 1918, foi 
chamada à Casa-geral, em São 
Paulo, para servir de exemplo 
às jovens vocações de sua 
congregação. Nesse período, 
destacou-se pela constante 
oração e caridosa assistência 

às irmãzinhas doentes.
Em 1938, Madre Paulina 

foi acometida por diabetes, e 
passou por grandes sofrimen-
tos, incluindo a amputação do 
braço direito, até a cegueira 
total. Madre Paulina morreu 
em 9 de julho de 1942, na 
Casa-geral de sua congrega-
ção, em São Paulo. Em 1991 
foi beatificada pelo Papa João 
Paulo II durante sua visita ao 
Brasil, e canonizada pelo mes-
mo pontífice em 2002. 

FONTE: Santa Madre 
Paulina do Coração Agoni-
zante de Jesus, disponível 

em: https://arquisp.org.br/
liturgia/santo-do-dia/santa
-madre-paulina-do-coracao

-agonizante-de_jesus, acesso 
26/06/2023-pesquisa realiza-

da por Aline Tavares Dias.

ILUSTRaÇÃO: https://edito-
rasaojudastadeu.com.br/produ-
to/santos-catolicos/santa-pauli-

na/ - acesso 27/06/2023-respon-
sável Roberto A. de Oliveira

ALINE TAVARES DIAS
Pascom e Equipe de 

Acolhida 
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SANTA MARTA, SANTA MARIA E SÃO LÁZARO

CONCENTRAÇÃO DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
E DO MOVIMENTO EUCARÍSTICO JOVEM

“abençoa Senhor meus 
amigos e minhas amigas e 
dá-lhes a paz” – (Oração por 
meus amigos – Pe. Zezinho)

No dia 29 de julho a Igreja 
faz memória de três santos 
que aparecem brevemente 
nos Evangelhos, mas que ocu-
pam um lugar muito especial 
na vida de Jesus. Eles eram 
irmãos e moravam em Betâ-
nia que estava há cerca de 5 
quilômetros de Jerusalém. Não 
sabemos como Jesus os conhe-
ceu, mas sabemos que tinham 
uma relação de amizade muito 
próxima. Jesus, ao saber da 
morte de Lázaro, chora diante 
do sepulcro fechado do amigo 
levando os presentes a dizer: 
“Vejam como ele o amava…” 
(Jo 11, 36). Em outra passa-
gem vemos a cena trivial da 
visita de um amigo, Jesus, à 

No  do-
mingo, 18 

de junho, às 15h00, na Basí-
lica Nossa Senhora da Penha 
foi realizada a concentração 
do Apostolado da Oração e 

casa dos três irmãos. Marta se 
ocupa dos trabalhos da casa 
enquanto Maria conversa com 
Jesus, deixando a irmã um 
tanto indignada: “Senhor, não 
te importas que minha irmã 
me deixe sozinha no serviço?” 
(Lc 10,40), ao que Jesus faz 
ver que Marta anda ansiosa e 
preocupada com muitas coisas.

Que alegria receber um 
amigo em casa! E se fôsse-
mos nós a receber Jesus em 
nossas próprias casas? O que 
conversaríamos? O que ofere-
ceríamos para comer e beber? 
Estaríamos preocupados com 
a arrumação ou ficaríamos 
entretidos em um bate-papo 
com Ele. Como Marta nós 
também nos preocupamos 
com a casa e as necessidades 
materiais, pois delas depende 
nossa capacidade de receber 
e servir nossos amigos. Como 

Maria nós também queremos 
sentar, receber nosso convida-
do e conversarmos, pois, nos 
dá prazer a companhia de um 
amigo. Assim, em nossa vida 
de fé, Jesus nos visita tantas 
vezes, pois gosta de nossa 
presença e quer desfrutar 
dela. Quer conversar conosco. 
É amigo e nos ama. Muitas 
vezes as preocupações do dia 
a dia, legítimas, nos afastam 
daquele diálogo, daquela con-
versa ao pé de Jesus que Maria 
gostava tanto. Jesus não nos 
pede que deixemos nossas res-
ponsabilidades, mas oferece 
sua companhia e espera nossa 
atenção. Ele tem algo a dizer. 
Nossas tarefas são importan-
tes, mas podem esperar.

Este Jesus que visita os 
amigos também vem a nós 
quando nos reunimos para 
celebrar os sacramentos. É 

Ele que nos recebe em 
sua casa e nos oferece o 
pão dos anjos, seu próprio 
corpo e sangue. Escuta as 
preocupações que deixam 
ansiosos nossos corações, 
oferecendo sua atenção e 
compreensão para aliviar 
o peso de nossos fardos. 
Da mesma forma que chorou 
ao saber da morte de Lázaro, 
Jesus chora com nossas do-
res, nossas pequenas mortes 
diárias, e está disposto a nos 
dar a ressurreição como fez 
ao amigo, reavivando nossos 
corações, reacendendo nossas 
esperanças e caminhando ao 
nosso lado. Sejamos, pois, 
previdentes e prontos à lida 
diária como Marta, mas sem 
sufocarmos a alegria da vida 
espiritual como Maria. Sere-
mos assim, merecedores de 
receber a vida nova da ressur-

reição como Lázaro. A amizade 
de Jesus com Marta, Maria e 
Lázaro nos mostra sobretudo 
que Nosso Senhor gosta de 
estar em família, gosta de ter 
amigos e que os ama tão pro-
fundamente que se entristece 
com sua morte.

ILUSTRaÇÃO: https://opus-
dei.org/pt-br/article/exemplos-
de-fe-8-marta-e-maria/- acesso 

27/06/2023-responsável Roberto 
A. de Oliveira

DÉCIO GOMES SCARAVELLI

do Movimento Eucarístico 
Jovem. Presidiu a Eucaristia 
o bispo diocesano, Dom Al-
gacir Munhak, cs, que na sua 
homilia saudou a todos os 
presentes dizendo que eles 

eram felizes porque descobri-
ram o tesouro da devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus que 
nos leva a acolher o mistério 
da Santíssima Trindade, ex-
perimentando o amor do Pai, 

revelado por seu Filho Jesus 
Cristo na alegria e no gozo do 
Espírito Santo.

IMAGENS: Roberto A. de Oli-
veira e Rodrigo Holanda (Pascom)

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom e Equipe de 

Acolhida



O SANTUÁRIO DA PENHA JULHO DE 2023 15
PUBLICIDADES

“NOSSA ESPERANÇA ESTÁ NO SENHOR; ELE É O NOSSO AUXÍLIO E A NOSSA PROTEÇÃO. NELE SE ALEGRA O NOSSO CORAÇÃO,
 POIS CONFIAMOS NO SEU SANTO NOME.” - (SL 33) 



O SANTUÁRIO DA PENHAJULHO DE 202316

08/jul Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às  
 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.
11 a 13/jul 
 Semana Catequética Diocesana dos 
 setores: Esperança; Ponte Rasa e Cangaíba, 
 às 20h00, na Paróquia São Pedro Apóstolo – 
 Vila Aricanduva.
29/jul Preparação para o Batismo às 18h00, na Basílica.
30/jul Envio da imagem peregrina de Nossa Senhora da  
 Penha na missa das 18h00, na Basílica.
04/ago Santo Cura D’Ars – padroeiro dos padres 
 diocesanos Missa às 15h, na Basílica.
05/ago Batizados às 09h00, na Basílica.
05/ago Missa em louvor a Memória da Dedicação da 
 Basílica de Santa Maria Maior, às 15h00, na Basílica.
06/08 Missa diocesana de investidura dos ministros 
 não ordenados do Batismo e da Palavra, às 15h, 
 na Basílica.
08/ago Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA 
 às 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.
19/ago Início da Quermesse da Festa de Nossa Senhora 
 da Penha às 19h, na Basílica.
20/ago SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA,   
 missas às 7h30; 10h30 e 18h00, na Basílica.
20/ago ENCONTRO DIOCESANO DO TERÇO DOS HOMENS 
 às 15h00, na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
JULHO e AGOSTO


